Saúde

Dor pode ser psicológica?
Fibromialgia e dores do câncer e da coluna são as mais comuns entre as que passam pela avaliação psicológica 

A dor crônica é um fenômeno complexo e constantemente especulativo nas vertentes físicas, psíquicas, sociais e comportamentais. O início da relação entre a dor e o lado psicológico das pessoas, segundo Ana Paula Cachola, psicóloga da Clínica Singular – Centro de Controle da Dor, se dá porque algumas patologias apresentam características além dos aspectos da dor física. “É o que chamamos de comorbidades emocionais, que podem prejudicar e agravar a percepção e o tratamento da dor crônica”, explica.

O procedimento segue uma abordagem multidisciplinar dentro da clínica: primeiro o paciente é atendido pelo médico especialista em dor, que faz uma análise minuciosa e verifica a necessidade de encaminhamento para avaliação psicossocial. “Na Singular, cerca de 50% dos casos recebem acompanhamento psicológico em paralelo, o que é essencial para a evolução positiva do tratamento clínico”, defende Dr. Fabrício Assis, médico intervencionista da dor.
Das causas mais recorrentes na sala da psicóloga, estão dores de coluna, do câncer e fibromialgia. Feita a avaliação, é possível perceber transtornos psicológicos que acabam dificultando ou agravando a percepção do paciente frente a seu quadro de dor. “É interessante considerar que a avaliação psicossocial em dor crônica percorre desde os aspectos da dor atual até a compreensão do histórico clínico e a evolução da mesma, associado à aplicação dos inventários e testes usados internacionalmente neste tipo de tratamento”, esclarece Ana Paula. 
Mas a dúvida que fica é: a dor afeta o psicológico? Ou o contrário? Segundo a psicóloga, trata-se de uma via de mão dupla, já que os aspectos psicológicos, quando arrastados por longo período, podem sugerir dor crônica; e quando a dor persiste por tempos a fio, também pode induzir a quadros de depressão e estresse.
Tratamento

De acordo com dados e com a literatura científica, a técnica que tem obtido os melhores resultados com pacientes de dor tem sido a Abordagem Comportamental Cognitiva. Dentro dela, o psicólogo pode utilizar-se de ferramentas específicas, como relaxamento, biofeedback, hipnose, filmes e outras.

O tempo de permanência no tratamento e a forma como ele será conduzido varia de paciente para paciente. “Alguns seguem protocolos de reeducação psicossocial em dor que podem trazer excelentes resultados em apenas seis meses, e outros são indicados para terapia ou mesmo avaliação e medicação psiquiátrica”, finaliza a psicóloga.
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